
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O N S E L H O    D E    I N T E R V O L U N T A R I A D O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O Conselho de Intervoluntariado é o órgão constituído pelos representantes 

dos setores de voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), adstrito à União das Ins-

tituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), atuando de maneira integrada e sinérgi-
ca nas reflexões, construção de pareceres e publicações, com foco no trabalho voluntário da Cons-
cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra conselho deriva do idioma Latim, consilium, “lugar no qual se de-

libera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; parecer; voto; plano; projeto; modera-
ção; prudência”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no inte-
rior de 2, entre; no espaço de”. O termo voluntário provém do idioma Latim, voluntarius, “que 
age por vontade própria”. Apareceu no Século XV. O vocábulo voluntariado surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Conselho do Voluntariado das ICs. 2.  Conjunto de voluntariólogos. 
3.  Representantes do voluntariado das ICs. 4.  Corpo consultivo sobre voluntariado. 5.  Conjunto 
de representantes pesquisadores da Conscienciocentrologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Conselho de Intervoluntariado, Conselho de Inter-

voluntariado incompleto e Conselho de Intervoluntariado completo são neologismos técnicos da 
Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Técnicos em trabalho remunerado. 2.  Pesquisadores de trabalho 
com vínculo empregatício. 3.  Grupo de estudos sobre Recursos Humanos (RH). 4.  Área de RH. 
5.  Grupo de pesquisa sobre administração de pessoal. 

Estrangeirismologia: o Voluntarium; o Paravoluntarium; o expertise sobre o trabalho 
voluntário; o know-how na gestão do voluntariado; a busca do savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à atuação paradiplomática do voluntariado. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene grupal da Voluntariologia; o materpensene grupal do tra-

balho voluntário; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpenseni-
dade; as recepções pensênicas; os telepensenes; a telepensenidade; as assinaturas pensênicas pes-
soais e grupais; os rastros pensênicos; a interfusão do holopensene pessoal ao holopensene da IC; 
a interfusão do holopensene da IC ao holopensene da UNICIN; a importância das Instituições 

Conscienciocêntricas na manutenção do holopensene do Curso Intermissivo (CI). 
 
Fatologia: o Conselho de Intervoluntariado; os Conselhos da UNICIN; a UNICIN; a de-

dicação à Instituição Conscienciocêntrica; as reuniões do Conselho de Intervoluntariado; a falta 
de representação de algumas ICs; a participação ativa e a coordenação em dupla de trabalho no 

Conselho de Intervoluntariado; a busca por consensos para o Manual Básico do Voluntariado;  
o Serviço de Acolhimento ao Voluntário (SAV); o Drop Box de compartilhamento de arquivos do 
Voluntariado; o Meeting, anual, do Conselho de Intervoluntariado; o Meeting, anual, dos volun-
tários da UNICIN; o Dia Internacional do Voluntário; a equipe de especialistas atuantes no vo-
luntariado; a elaboração conjunta de gescon em equipe; a liderança rotativa na coordenação do 
Conselho de Intervoluntariado; a disposição interassistencial íntima do voluntário; a disposição 
para auto e heterassistência; a sensibilidade interassistencial no voluntariado; a convivialidade no 
trabalho voluntário; a convivialidade e a interassistência ampliadas pelo voluntariado conscien-
ciológico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prontidão para-
psíquica para as auto e heteropercepções; a sintonia entre as equipes intra e extrafísicas no traba-
lho voluntário; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o compromisso com os amparado-
res de função do voluntariado; os insights promovidos pelos amparadores nas reuniões do Conse-
lho; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acoplamento energético da equipe;  
a ampliação do potencial interassistencial da equipe. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo paracog-

nitivo; o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibilidade interassistenci-

al; o sinergismo maturidade consciencial–associação de informações; o sinergismo conscins 

proexistas entrosadas–consciexes amparadoras de função. 
Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da descrença (PD);  

o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio da empatia evolutiva; os 
princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a atuação no voluntaria-
do; o código grupal de Cosmoética (CGC) da UNICIN; a aplicação do código de convivialidade 

sadia. 
Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da interassistenciali-

dade com base no rapport; as teorias do Paradireito; a teoria da evolução consciencial em 

grupo. 
Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas na relação entre organismos conscienciocên-

tricos; a técnica da leitura das entrelinhas; a técnica do feedback; as técnicas da Voluntariologia. 
Voluntariologia: o voluntário pesquisador participando da vivência grupal nas Institui-

ções Conscienciocêntricas; os voluntários do Conselho de Intervoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Proexologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Voluntários; o Colégio Invisível da Paradiploma-

cia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciólogos. 
Efeitologia: os efeitos da aplicação dos trafores na empatia grupal; o efeito positivo dos 

ortopensenes; os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada; os efeitos da ampliação 

da visão de conjunto; os efeitos da conscientização geopolítica grupal na convivência interassis-

tencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes formas de pen-

senizar; as neossinapses oriundas do voluntariado na UNICIN. 
Ciclologia: o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo de aproveitamento das po-

tencialidades pessoais; o ciclo ininterrupto ensino-pesquisa; o ciclo alternante assistente-assisti-

do; o ciclo investigação-reflexão; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Binomiologia: o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio 

implícito-explícito; o binômio percepção-parapercepção; o binômio cognição-emoção; o binô-

mio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio autointeresse-interassistencialidade. 
Interaciologia: a interação vínculo-paravínculo; a interação intencionalidade sadia– 

–assistencialidade–amparo de função; a interação atuação profilática–atuação terapêutica; a in-

teração amparador-amparando; a interação equipex-equipin. 
Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo atenção-observação-aná-

lise; o crescendo acuidade-perspicácia-expertise; o crescendo assistido-assistente; o crescendo 

recebimentos de aportes–retribuições fraternas. 
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Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio assimilação-as-

sistência-desassimilação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–am-

parabilidade–interassistencialidade; o polinômio Grupocarmologia–Para-Historiologia–Paradi-

reitologia–Proexologia–Evoluciologia; o polinômio observar-investigar-inquirir-analisar. 
Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

ideal / real; o antagonismo assim / desassim. 
Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 
Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia; a parapercepciocracia; a interas-

sistenciocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço pessoal interassistencial; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da empatia; as leis da convivialidade; a lei da interassistencialidade; as leis da 

Paradiplomacia; as leis da Cosmoeticologia. 
Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a pesquisofilia. 
Fobiologia: a superação da assistenciofobia; a erradicação da sociofobia; a supressão da 

pesquisofobia; a eliminação da conviviofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da sín-

drome da jaula pequena; a síndrome do autismo anulando a empatia. 
Mitologia: o mito da compatibilização absoluta entre consciências; a desconstrução do 

mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 
Holotecologia: a voluntarioteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a proexoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciocentrologia; a Paradiplomaciolo-

gia; a Proexologia; a Teaticologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; 
a Cosmoeticologia; a Pensenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin integradora; a conscin empática; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-
enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  
o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-
rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pa-
rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 
o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consci-
encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-
rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  
a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-
luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens paraperceptiolo-

gus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Conselho de Intervoluntariado incompleto = a equipe técnica composta 

por parte dos representantes do setor de voluntariado das ICs; Conselho de Intervoluntariado 

completo = a equipe técnica composta por todos os representantes do setor de voluntariado das 
ICs. 

 
Culturologia: a cultura evolutiva do voluntariado; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da Cosmoeticologia. 

 
Objetivo. Considerando a Paradiplomacia, de acordo com o estatuto da UNICIN,  

o Conselho de Intervoluntariado tem o objetivo de integrar, conjuntamente às Instituições Cons-

cienciocêntricas, políticas para o desenvolvimento e qualificação do voluntariado, ampliando as 
interrelações e a conscientização do vínculo consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Conselho de Intervoluntariado, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-
dos: 

01.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 
02.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 
03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
05.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 
08.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
09.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 
10.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
11.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
12.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  

Homeostático. 
13.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 
14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
 

O  CONSELHO  DE  INTERVOLUNTARIADO  DA  UNICIN,  
INSTÂNCIA  TÉCNICA  DE  CONVERGÊNCIA  E  INTERAÇÃO,  

CONSUBSTANCIA  A  QUALIFICAÇÃO  DO  TRABALHO  
COMPARTILHADO  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  EM  EQUIPE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza trabalho voluntário? Participa efetiva-

mente das atividades do voluntariado da Conscienciologia? Conhece o Conselho de Intervolunta-

riado da UNICIN? 
 

C. L. O. 


